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Histórico 
          
          O município de Prados sempre integrou a rota dos turistas que transitam pelo Circuito 
Trilha dos Inconfidentes. O centro histórico dessa cidade setecentista mantém igrejas e casarões 
bem conservados. Ali viveu a mulher considerada como a mais atuante no movimento da 
Inconfidência Mineira - a rica pradense Hipólita Jacinta Teixeira de Melo, mulher do inconfidente 
Francisco Antônio de Oliveira Lopes. O casarão que lhe serviu de residência após o degredo do 
marido é hoje um atelier de artesanato que fica em frente à Igreja Matriz.  
          Segundo a tradição, o povoamento local se deu através de uma bandeira chefiada pela 
família Prado. Eles deram origem a um núcleo de mineração que, mais tarde, tornou-se o Arraial 
de Nossa Senhora da Conceição de Prados, um dos mais importantes do Termo da Vila de São 
José. Têm-se notícias de casamentos realizados na Capela de Prados já em 1716. O fato de o lugar 
ter sido passagem de boiadas e tropas muito contribuiu para o desenvolvimento da localidade. Em 
15 de abril de 1890, o arraial foi elevado à vila e, um ano depois, a vila foi elevada à cidade.  
           Hoje, além de sua memória histórica, Prados conserva também sua tradição musical que 
tem origem nas cerimônias religiosas dos séculos XVIII e XIX. No mês de julho, é realizado ali 
um festival de música erudita que faz parte do calendário dos eventos mais importantes do Estado. 
O destaque é para a Lira Ceciliana, fundada em 1858, um verdadeiro orgulho para os pradenses 
que, constantemente, recebem estudantes de música de todo o Brasil.  
           Outro forte atrativo é o artesanato de primeiríssima qualidade que a cidade produz a preços 
convidativos. Ao longo da avenida que dá acesso ao centro histórico, é possível observar muitos 
dos coloridos e criativos atelieres que produzem bonitas peças feitas em madeira e cerâmica. O 
couro também se transforma em artigos para montaria, botas, sandálias, cintos e bolsas.   
           O Distrito Vitoriano Veloso - mais conhecido como Bichinho - é um lugar muito especial. 
Móveis, telas, bordados, fuxicos, crochês, tapetes, esculturas e adornos em geral estão por toda 
parte. O histórico vilarejo fica a apenas 8 km de Tiradentes, com acesso por uma estrada de terra 
que proporciona um visual encantador dos contornos da Serra de São José. Essa mesma estrada de 
terra liga Prados a Tiradentes, passando por Bichinho.  
            O município mantém um trecho da Estrada Real que conserva características originais. 
Através da Rua Magalhães Gomes, tem-se acesso a esse trecho. Enfim, Prados é arte. Uma 
produção muito rica para os músicos, artistas plásticos, turistas, decoradores e lojistas que visitam 
o Circuito. 
 
Gentílico: pradense 
 
Formação Administrativa 
 
            Distrito criado com a denominação de Prados, por ordem regia de 1752, e lei estadual nº 2, 
de 14-09-1891.  
           Elevado á categoria de município com a denominação de Prados, pelo decreto nº 47, de 12-
04-1890, desmembrado de Tiradentes, desmembrados dos municípios de Tiradentes e Barbacena. 
Sede na antiga freguesia de Prados. Constituído do distrito sede. Instalada em 01-01-1891.    
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído de 3 
distritos: Prados, Dores de Campo e São Francisco Xavier.   
           Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.  
           Pelo decreto-lei estadual nº 148, de 17-12-1938, desmembra do município de Prados o 
distrito de Dores de Campos. Elevado à categoria de município.   
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 2 
distritos: Prados e São Francisco Xavier.  



           Pelo decreto-lei estadual nº 1058, de 31-12-1943, o distrito de São Francisco Xavier tomou 
a denominação de Coroas.            
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 2 distritos: 
Prados e Coroas.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960.     
            Pela lei estadual nº 2764, de 30-12-1962, desmembra do município de Prados o distrito de 
Coroas. Elevado à categoria de município com a denominação de Coronel Xavier Chaves.                
            Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído do distrito sede.                    
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 
 


